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Introdução: Para o Centro de Controle de Doenças e Prevenção dos EUA, a prevalência de 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na população geral é de 1/44 (CDC, 2022). 

Profissionais que atuam de forma isolada/fragmentada, provavelmente, não terão grandes 

progressos no enfrentamento dos desafios impostos pela condição do TEA, porém, a 

integração de saberes e de fazeres das diferentes áreas profissionais poderá repercutir em um 

efetivo trabalho em equipe e melhor resolutividade das demandas da pessoa com TEA 

(ROSSIT et al., 2021). A intersetorialidade deve ser implementada para que o profissional da 

educação possa compor a equipe de atendimento junto com os da saúde, construindo, de 

modo coletivo e colaborativo, o processo de avaliação, planejamento e intervenção para a 

inclusão das pessoas com TEA. Para Orchard et al. (2018), as demandas complexas e 

dinâmicas da saúde têm exigido o desenvolvimento de novas estratégias que possibilitem 

inovar na formação e na prática profissional, preparando profissionais para trabalhar 

colaborativamente em equipes. Objetivos: Apresentar a ação formativa implementada para 

profissionais da saúde no atendimento às pessoas com TEA nos Centros Especializados de 

Reabilitação (CER) da cidade de São Paulo, na perspectiva do trabalho em equipe 

interprofissional. Metodologia: Profissional Ensino em Ciências da Saúde/UNIFESP e foi 

implementada com profissionais dos CER, com apoio da Secretária de Saúde de São Paulo/SP. 

A ação contemplou o módulo introdutório do curso que abordou as temáticas: Histórico, 

aspectos legais e características do TEA; Trabalho em equipe interprofissional, prática 

colaborativa e competências; e, Plano de Ação a partir da identificação de uma situação 

problema. Inscreveram-se no curso 119 profissionais. O curso ocorreu nos meses de outubro a 

novembro de 2022. A estrutura envolveu momentos síncronos na plataforma Google Meet e 

assíncronos no Google Classrom.  A pesquisa foi submetida para apreciação ética junto à 

Plataforma Brasil e ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com seres humanos da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) aprovada com Parecer nº 5.117.208 de 22 

novembro de 2021, e para o CEP da Secretaria Municipal de Saúde da cidade de São Paulo 

(Instituição co-participante) aprovada com Parecer nº 5.243.297 de 15 de fevereiro de 2022. 

Resultados: Dos 119 inscritos 89 participaram das atividades, no ambiente virtual de 
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aprendizagem, relacionando TEA e trabalho em equipe. Umas médias de 40 profissionais 

participaram ativamente nas discussões online. Uma nuvem de palavras foi construída e as 

palavras mais frequentes foram: conhecimento, aprendizado, integração, comunicação, troca e 

compartilhamento. Conclusões: A iniciativa é inovadora no contexto dos CER. Os resultados 

mostraram a necessidade da continuidade de ações formativas que promovam a educação 

interprofissional no trabalho e o desenvolvimento de competências para otimizar o trabalho 

em equipe e a prática colaborativa interprofissional. Destaca-se que, mesmo sendo uma ação 

direcionada a um público específico, a adesão foi grande, indicando a carência de formação 

nessa lógica, o interesse dos profissionais pela temática, a necessidade de ações futuras 

voltadas aos profissionais da saúde para o fortalecimento do SUS e da intersetorialidade 

saúde-educação-social. Palavras-chave: Reabilitação; Transtorno do Espectro Autista; 

Equipe de Saúde; Educação Interprofissional. Agradecimentos: Secretária Municipal de 

Saúde de São Paulo. 
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